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Objetivos:  Identificar como se dá a comunicação entre enfermagem e cliente pré-operatório e quais são os 
fatores que interferem nessa comunicação e; Analisar discutindo as implicações dos achados para o cuidado 
de enfermagem. Método: Trata-se de pesquisa qualitativa. Resultdos: Chama-nos atenção o fato de que 
muito embora 85,71% da amostra indique que a Enfermagem se utiliza de termos simples e objetivos, o 
mesmo percentual aponta para o fato de que não são esclarecidos quanto aos riscos/iatrogenias oriundas do 
procedimento. 60,00% da amostra referem que a equipe de Enfermagem questionava e aguardava uma 
resposta enquanto que os 40,00% não questionava. 100,00% assinalam que a equipe de Enfermagem 
permanecia atenta à fala dos respondentes. Conclusão: é possível convergir para os resultados do projeto 
supra-citado os quais apontam a comunicação como um fator de risco para clientes que se encontram 
internados aguardando o procedimento cirúrgico. Descritores: Enfermagem, Comunicação, Pré-operatório. 
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Trata-se de um subprojeto decorrente de 
dados produzidos a partir do Projeto de Pesquisa: 
“Rastreamento de Riscos em Clientes de Pré-
Operatório: Identificação das Necessidades de 
Intervenção de Enfermagem”. Os resultados 
obtidos apontaram diversos temas dentre os quais 
destacamos a Comunicação como um risco 
potencial nos cuidados de Enfermagem em Pré-
Operatório. Não obstante, neste estudo, o objeto 
é a comunicação como fator de risco no pré-
operatório: implicações para cuidado de 
enfermagem. Embora a comunicação não seja um 
tema novo, ainda assim, ela tem aparecido, 
constantemente, como inadequada para os 
clientes e para a equipe de enfermagem. Nesse 
estudo, foram os clientes no pré-operatório que 
nos indicaram o que ocorre. Precisamos saber 
como estamos nos comunicando e que efetividade 
esta comunicação está tendo e, assim, evitar 
riscos para clientes que já se encontram sob 
tensão a espera da cirurgia. 
Os objetivos: Identificar como se dá a 
comunicação entre enfermagem e cliente pré-
operatório e quais são os fatores que interferem 
nessa comunicação e; Analisar discutindo as 





Trata-se de pesquisa qualitativa. O espaço: 
O estudo está sendo realizado em uma enfermaria 
de um Hospital Universitário localizado na cidade 
do Rio de Janeiro, que comporta os clientes em 
pré-operatório, após a aprovação do subprojeto 
pelo Comitê de Ética da Instituição. Os sujeitos 
são voluntários que estejam orientados no tempo 
e no espaço e que irão vivenciar a experiência 
cirúrgica. O instrumento: entrevista semi-
estruturada contendo 12 perguntas. O tratamento 
das informações para organização de análise dos 
dados transcorreu segundo BARDIN (1997), pois 
objetivamos compreender um determinado 
fenômeno através das falas dos sujeitos-objeto, 





Até o momento foram entrevistados 07 
clientes, dentre os quais, 85,71% apontaram que a 
Enfermagem se utiliza de palavras simples, 
objetivas e capazes de esclarecê-los acerca dos 
procedimentos ora realizados na unidade.. Chama-
nos atenção o fato de que muito embora 85,71% 
da amostra indique que a Enfermagem se utiliza 
de termos simples e objetivos, o mesmo 
percentual aponta para o fato de que não são 
esclarecidos quanto aos riscos/iatrogenias 
oriundas do procedimento. 60,00% da amostra 
referem que a equipe de Enfermagem questionava 
e aguardava uma resposta enquanto que os 40,00% 
não questionava. 100,00% assinalam que a equipe 
de Enfermagem permanecia atenta à fala dos 
respondentes. Isso pode evidenciar que a relação 
entre Enfermagem e o cliente ocorre de maneira 
“respeitosa”, tal como uma relação onde os 
interesses do cliente devem ser considerados e 
respeitados. Tal relação foi percebida pelos 
respondentes a partir de expressões corporais tais 
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Ainda em que pese o fato do estudo se 
encontrar ainda em fase inicial, já é possível 
convergir para os resultados do projeto supra-
citado os quais apontam a comunicação como um 
fator de risco para clientes que se encontram 
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